Lua amiga Sol abriga

Noite de insônia, mais uma!

Viro poeta, várias numa

Lindeza na tristeza 

De alguém nunca vi,
Mas conheço tão bem...
Amiga nova que

Vai amar ou odiar 

O fim da prosa.
Pena a noite ser curta!

A lua não permite 

Muitas de minhas maluquices

Protege as boas meninas

Da sandice de outras,

Daí vem o sono alheio.
Hum, acaba a brincadeira
Fico brava não! É a natureza! 

Logo chega a formosura do Sol

Agora sim, já é hora d’eu dormir

Quentinha, aconchegada e protegida.
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